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BAIRROS DE BISSAU - 9

SINTRA-NEMA: UNIFICAçAO IDE UItl BAIRRO
IDIYIIDIIDO PELA POLITICA COLOI{IALISTA

Sintrcr-Nemq, um bqirro dividido pelos colonicrlistc¡s e que qgorct
voltq <r ser unificado. Com um novo nome: Boirro 20 de Joneiro. Nq
realidcrde, Sintrcr-Nema não tinhcr motivo p q r cr ser dividido. É um
boino pequeno, 4 I00 morodores, com ccrdcterísticqs uniformes, se-
melhonte cr todos os outros de Bisscru, formc¡do desorgcrnizcrdomente
durante cx dominoçäo colonial. Os mesmos problemos, os mesmcts
dificuldcdes, que só podem ser resolvidos com a pcrrticipaçõo popu-
lar e espírito revolucionório.

(Cenæats)

EII ESTUIDO O PLAITO XACIONAL IDE SAUIDE

Os técnicos da Saúde, da Organização M,undial de Saúde - cujo director ,r.egional

para África era aguardado hoje, sábado, em Bissau - e de outros comissariados, que

realizam os estudos para o Pla,no Nacional de Saúde, dividiram-se em comissões: uma,

ficará em Bissau, intêgrada 'por seis subcomissões, e outr¿ iri pa,ra o interior do país.

Esta contactará com ãs populações de Cacheu e Tombali, tendo em vista a concreti-
zação do P,lano, de acordo com as realidades guineenses.

PRES¡DEIITE LUIZ CABNAT ACOTHIDO

EM HAVAÌ{A POR TIDET CASTNO

útr'

HAVANA (IASS) - A convite do Partido
Comunista e do Governo Revolucionár,ig cu-
bano, Luiz Cabral, Presidents do Clcnselho de
Estado da República da Guiné-Bissau e Secre-
tárrio-Geral Adjunto d¡o PAIGC, chegou a Ha-
v&na, em visita oficiaL.

No aenotporto <<Jo-

se Martir>, r9 Presiden-
te e comitiva foram
aeolhiid¡s por Fidel
Castro, Prirneiro Se-
cnetário do Comité
Cerntoral d,r P.C. cuba-
no e Primeino-Minis-
tro do'Goverr,no Revo-
lueionário, Raul Cas-
tnc, Seg:undo Secretá-
rio do C.C. do P.C. e
Minist¡ro das Forças

Armad.as Revolucio-
nárias, Osvaldo Dor-
ticos, Presidente da
República, e por ou-
tros dirigentqs do
Partido e Governo, de
Cuba'

EM
dÆS NARANFOST

O Þresidente Luiz
Cabral s oomitiva,

D¡C

aco,mpanhados pG
Fidel Castrro'e outros
dirigerntes cubanos vi-
sita,ram ontem sex-
ta-feira, a grande
granja agrícola de

<<Los Naranfos>, si-
tuada¡róxima de Ha-
v,ana. Derarm assim,
início a¡, pnograma da
vúsiLa ,ofircial de uma
semana. Os habitan-
tes das localidades
vizinhas da gianja
nesen/aram ,aos hóg-
pedes africanos r¡n
aoolhim,ent¡s amigo e
,cordial.

U

BAIIIDO IDE ASSASSINOS COMETE
IIASSACNT EM ALIDEIA AT{GOLAI{I

LUANDA - Bandos'de assassinos do gr.upo fantoche aUnita>, a soldo dos imp
rialistas e dos racistas, chacinaram na semana passada cerca de 300 pessoas, na regii
de Hua'mbo, no centro-oeste de Angola,. Segundo revela o <Jornal de Angolar, o ma
sacre ocorreu na aldeia de Canhala, próximo de Vila-Flor, a 30 quilómetros do Huan
bo, na noite de 7 para 8 deste mês.

f 6 //o/þ Os grupos de criminosos
C€rCârâ;fir a aldeia de ma-
drugada e massacraram ho-
m,ens, mulheres e crianças,
de forma bârbara, utilizan-
do arm,as de fogo e cat¡-
nas.

A opinião pública ango-
lana tem manifestado a

sua indignação face a este

crime hediondo cometido
pelo5 foragidos de lnu,po
fantoche da <Unital. Os
,reaccionários tentam em
vão criar um cli'ma de me-
do e de inquietude, nas
vésperas do primeiro ani-
versário da indep'endência
do heróico povo da Repú-
blica Popular de Angola.

O Primeiro-Ministro an-

golano, camarada Lopo ,

N,ascimento, visitou a ár
.ds massacri. O Goverr
apoiado pelas massas pop
lares, toma medidas efic
zes para neutralizar
bandos de contra-revol
cionários. Um3. grande cal
panha foi lançada para ac
bar com a criminalidade,
especulação e 6 banditism

A propósito dos traba-
lhos que decorrem na ca-
pitaf, sobre BlanificaÇão da
Saúde, uma rectificação:
por lapso, noticiámos na
nossa última edição que
(um dos Pontos Þñncìfrlit
ôo Þrogramo refere-se iì

plonificoçõo familiar e uso
de onticoncøpcionois>, atri-
buindo esta declaração ao

camarada Comissário da
Saú'de. Na verdade, nem
este responsável d6 Estado
fez ta'l afirmação, nem o
projecto de Plane'N'dciona|

de Saúde se refere à neces-
sidade de planificação fami-
liar e uso de anticoncepcio-
nais na Guiné-Bissau. Em

próxima edição, abordare-
mos em pormenorizado ar-
ugo as linhas gerais do Pla-
,no nacional de Saúde.

(Pag. z)

BEIRUTE - As forçag
slrias,bombardearam ho-
je, sábado, com a,rtilharia
pesada e foguetes, o'por-

tt' de Saida, n¡c süI do Lí-
bano, eontrolado pelas
forças palestino-pnogres-
sistas,. anunciou a agên-
c'ia <<Wafa>.

Fac,e ao a,vanço das
tropas slrias sobre Beim-
te, ,¿ capital, Saida e Tri-
poli, os últirnog pontos
de alpoio das forças pa-
tr,ióticas libanesas e da
resistência pelestiniana
no Llbano, Yasser Ara-
fa.t, dirþente da O. L. P.
apelou à nação árabe pa-
ra conceder um auxílio
urgents e fazer evitar a
derrqta.

(Pag- z)

Inaugutagao
da Assoclaça,
de Arnizade
GGm a unss

A Associação de Amiza
Guiné-Bissau-URSS é ina
gurada hoje às 17 h 30 n
com uma cerimónia no sal
Amílcar Ca'bral, da Ass
ciação Comercial. Uma c

legação soviética convic
da para a inauguração, cl
gou quarta-feira ao Pz

É dirigida ,por Baguir
Camram Ogli, deputado
Soviete Supremo, mem!
do Comité Central do Pi
tido Comunista da Re¡
blica de Azerbadjan e P

meiro-Secretário do Parti
na cidade de Su,ngait.

LIBAI{O: TROPAS SIRIAS
ATACAM BEIRUTE E SAIIDA
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DCS LEITCRES

. Noto do'
estudo foi ,Pu

,, Os tnaldores
do nosso Povo tt

<Camaradas, esperei muito pela carta que

escrevi sobre boisas de estudg' que não chegou .a

sair. Na carta que escrevi sobre problemas da

"r.ol.- 
disse q'ue iinha muito a dizer sobre o assun'

iå. fJnno na verdade, mas sou obrigado.a deixar

¡* O" mimento. Mas, como esta é a minha. última

carta, esPero que alguém me Possa substltulr' e

para o bem do nosso Povo.t-'-Clta..i" 
de falar sobre a economia nacional'

Acho que está a ser muito prejudicada-pelos trai'

dores do nosso Povo. Quando o nosso Estado, sob

"-¿it..cao 
do Þartido, criou a 

-n-ossa 
moeda, o

iu.t"..tio-Ceral Adjunio do PAIGC disse que de'

vemos estar vigilantes, não deixar.que os,oPortu'

nistas exportassem a nossa moeda, ou llzessem

luuttu"t coisa para sabotar a nossa economia' E os

traidores tentam por todos os meios sabotar' Al'
gumas vezes exPortando moedas, outras através das

mercadorias.
Desde que foram descobertos na exPortaçao

de moedas, ås ambulantes só trabalham com mer'

cadoria. Cámpram mercadorias nos países vizinhos

- Sónegal, Gâmbia - a baixos Pfeço.s, Para r'e'

u"nã.i iqri u altos preços, obtende desse modo

iucros f"Uulosos. Mas não depositam esses lucros

no nosso banco. Com esse dinheiro, comPram mer'

cadorias daqui Para irem vender nesses países'

ó"poit, tiram o lucro obtid-o, guardam'no nas ban'

cas'¿os respectivos países. Com o resto do dinheiro

comPram novamente mercadorias Para. trazer outra

vez L assim sucessivamente. Deste modo amontoam

lu.cros em outros bancos pre judicando o nosso'

iÀ.gin"t só: vi num dessei mercadcres ambulan'

tes--um tubo de linha ao preço de 35 pesos'

Quanto aos donos de pensões, há que tomar

medidàs contra eles. Uma vez ouvi 'o encarregado

da pensão Café Universal dizer a um cliente seu

qu"'ut" próprio deveria carregar o leite e a sandes

se quizesse'comer numa mesa- Se não quizesse'

o'ue deixasse.
Quer dizer, o dono atém de não querer con'

tr.t.i um criaáo de mesa ainda estå a abusar'

Para que servem as mesas? Já estou a notar que

o qr" iu.."t'é não arranjar cria-do de mesa' C'utra

coisa: ules só querem dinheiro. Se alguém não tem

dinheiro " t"t 
sede não pode pedir água numa

destas pensóes Porque a maioria não dá' Outros

dão, mås a água da torneira sem a filtração, em-

bora têm filhos.
Desculpem-me mas a carta foi escrita à pressa

e não co¡sågui melhor outro papel. É preciso pedir

contas e cäda fiscal Porque' Para ser franco,

nunca vi trabalho deles. Mais uma. vez vos Peço'

aos fiscais, Para Pegarem teso. Entre os fiscais

ña- mu¡tot'gue foram comprados' Adeus e obri'
gadol.- PEDRO CASSAM'A - <NUNOrr

Os funcionários do Comissariado de Saúde, técnicos

d:r Organiza.ção l'4undial de Saúde - OMS - e rePre'
,"nrani", cie ou¡ros comiss;iriacios que par-ticipam dos

trabalhos para a prograrnação das linhas gerais do Plano

l.,lacional àe Saúde ioram dlvididos em duas comissões

para a execução de sttas tarefas. Uma delas irá para as

regiões de Cacheu e Tornbali discutir ccm a população

delalhes que servirãc para pór o plans ein orática no

interior do País.

A cornissão centr'í"r, q'ue

ficará em Bissau, foi divi-
dida em sei5 sub-comissões
que desenvolverão asPectos

diversps'da elaboraçáo do
projecto. A primeira ficará
iigada a asjutltos relacio-
nados com serviço de la-
boratório, a segunda com

a formação de Pesscal. Ou-
tra sub-comissão dedicar-

-se.á ao planeairento do

sistema de administração e

transPortes, normas técni'
cas, medicarnentos e n'ìate.

rial. Assuntos ligados à in.
formação, administração,
planificação e legislrção
serão encargos de um quar-

to gnupo de.estudos. Os

outros dois serão encarre-
gados das camPanhas na-

ðionais, higiene do rneio e

nutrição e Projectos de in-
vestimentos, construção e

águas.

Estas 5uþçe¡i55ós5 r que

nc conjunto iíL estava!'n

trabalhando desde terça

-feira passada, realizarão
debates e pesquisas sePara-
damente, sem sair das li-
nha5 gerais do Plano ela-

boradð. No final tornarão
a re,unlr-se em Plenárias
para exPor as conclt¡-
sões. Os técnicos da OMS,
integrado5 nas sub-cornis-
sões, irão orientar. os tra-
balhos de , Pesqui-a. Re-

presentantes de diversos

cornissariados fazem Parte
desses grupos Pois, <a saú-

de não poderá desenvolver-
-se sem a participação de
todos os comissariados li-
gados ao sector de econo-
mia nacio.nol>>, conformg
disse um dos participantes
camarada Venâncio, resÞon-
sável da saúde na região
de Tombali. Depo!s dos de-
bates finais será elaborado
um projecto e, em seguida,
comeÇarão os trabalhos de

execução do plano.

A ideia do plan6 l.lacio-
nal de Saúde foi exposta na

Segunda,Assembleia Anual
do5 Responsáveis de Saúde
e Assuntos Sociais e aPro-
vada pelo Coirselho de 3o-
rnissários de Estado. Alóin
dos funcionários da Saúde,

os trabaiho5 reunern agora
representantes da Agricu l-
tu.u', Finunças, Adnliñistia -

çãc lnterna. Obras Públicas,
Energia, lnCúsl:ia e Hidráu-
lica, Desenvolvimento e

PlaniÍicação, bem corno
técnicos cla C-M.S-

FACTORES
DEIER/V1/IV,ANIES

Em linhas gerais, o
planç baseia-se no fac-
to de que <<Q hosti/ido-
de do meio ombiente, 6s

mós condições sonitórict, o

folto de águo þotóvel, 3

insuficiêncio de al)mentos
ou o suo mó utilizcçõo, o

folto de hábitos higiénicos,
sõo foctore5 determintntes

de certos doe'nços no nolso
país. A disponibilidade Ii-
mitoda de recursos mtte-
riois e firionceiros, ogrovt-
voda pela folto de Pessoo/
quolificodo em todos os ní-
veis e domín!os, obrigou à

edoþçõo de so/uções Þcr
vezes inadequodos, de to-
Iuções bosecdos em exþe-
riêncios alheias mal ossimi-
lodt¡. A pobreza de in-
froestruturos, 6 número Ii-
mitado de queðros !¿ toú-
de, de médicos, enfermei-
ros e outros técnicos Paro-
^méCicos, o existêncio de
muitts doenÇos, retþonsó-
vels Þelos o/tos tcxos de
mortolidode, obrìgtrom o

'þoís o orga,niztr-se nos ac-
tividades de soúde com um

corócter þred omi nantemen-
te curotivo. O Coverno
comþreendeu gue é neces-
itr)o progromor desde iá
um slstem, integrodo de
s.¿ide com objectivos d

curto e o longo Prazo. A
esse respeito definirom-se
j'3 os linhos principds que
orientorõ7 os ocções o de-
senvolver>>.

<<Poro o que o þriís quer
otingir em matério de soú-
d e , seró necesJ'ório desen-
vo/ver-se Þrogressivomente
um plono d'e acção em to-
do o território nocionol. O
plano deveró ser eplicado
em todos o5 níveis, come-
ç6ndo Þot olòeios e comu-
¡tidades. Procuror-se-ò nõo
só þroþorcionor moi¡ e me-' /hores meios þaro resolver
o þroblema da stúde mas,
tombém desenvolver a Þró-
pric comunidade. E, com o
o juda de outros Comissario-
dot 6s sector do economit
nacional, fazer um esforço
conjunto þora elevor o ní-
vel de vide dos þoþuloções.

A nível dos secções, dos
sectores, dx regiões e do
coÞitol do þoís, desenvol-
yer os servlços necesJdr¡os
poro apoiar os ocções a nî-
vel de toboncls: com a Þro-
visõo de medicomentos e

de meios moteriois, consul-
tt o temÞo de þocientes em

hospitois e centros etÞecio-
lizados, formaçõo e ÞreÞr-
ração de pessoal qualifica-
do, supervisão e controle
dos trobolhos, plonifictção
z direcção centrol. E esse

plono só seró oþerucionol
uma vez formulodos os

prioridodes, definiÛcs eto-
pos do suo realiztÇão e oÞli-
coção e, detolhados os pro-
gramas e Projectos a cum-

þrir>>.

Depois de vários inqué-
ritos que o Comissariado
da Saú,de fez a nível de ta-
bancas, caracterizou-as de
uma maneira geral, por um
aprovisionamento limitade
de água, péssimas estradas,
quand'o existentes, inexis-
tência de latrinas, !nstala-
ções rudimentares de pro-
tecção sanitária, ausência
de estruturas de enquadra-
mento do pessoal e Para
evacuação de doen-
tes, meio5 primitivos de
cultivo da terra, cultura e

produção alimentares pou-
co diversificadas, ausência
de desenvolvimento comu-
nitário e ausência de acti-
vidades culturais e recrea-
tivas. Depois deste inqué-
rito 6 Comissariado reali-
zou dois pro jectos piloto
de acção social nas regiöes
de Cacheu e Tombali, que
serão postos en'ì prática
em 1977, com a reallzação
desse plano que está a ser
estudado

O PAIS

CCImf,ssao de 8éemnñeo¡s Coxnûaeta
ffi$ffi'm populaçoes do inÛenf,ow
m$ffie&ffi eflab0ræB
WHronro fffaeioneal de Saude

RedacÇõo: A corto, sobre bolsos de

blicodo no edição do último dia 12

RESPCNDE O POVO

lransPortes eolectlvos - (r)
A criação de uma emPresa de autocarros moder'

nos Para o transPorte urbano e interurbano foi uma

Jas þrimeira, ptuo.up.ções do Governo 
. 
logo após a

indeþen{ência. Os velhos e imprestáveis a'utocarros

tupas onde os guineenses eram transportados como bois

a iaminho do ñatadouro foram substituídos pelos con'
fortáveis veículos da <Silô D!atal. Mas é clarp que

não se transforma um país de um dia para o outro'

a partir do nada que nos foi deixado pelos colonialis-

tai. É precis'o melhorar porìco. a Pouco.. E nesse pro-

cesso está incluído o próprio transPorte colectivo.

Dentro'desse espírito, três Pessoas que normalmente

utilizam os autocarros da <Silô þiatarr f azem críticas

constnutivas. Dão a sua opinião a respeito do f uncio-

namento da empresa. Fazem sugestões Para a sua me'

'lhoria.

T eodoro Vorela F urtodo,

84 anos - <Eu moro em

Brá e tenho m'uita dificul.
dade em apanhar o auto'
carro. Às vezes, quando

quero vi'r à cidade, passo

horas e horas à espera do

autocarro. Quando Passa

e está cheiq não pára. Se

pára é para descer os Pas.

sageiros. daquela zona. Hâ
'horas que Passam três au.

tocarrcs todos eles cheios

e não param para levar nin-

guém. Hoje, Por' exemPlo,

estou na paragem desde as

t h à espera de a'utocarro

para vo,ltar para casa e já
sã6 ll h 30 rnin ainda nãc

encontrei um que Passasse

não muito cheio Para me

levar. Acho que os resPcn.

sáveis deveriam fazer sem'

pre fiscalização nos auto.
carros, tanto no qu'e diz

respeito aos ho,rários como

à lotação de Passagelros.
Deviam f azer os horários

de modo que não 'houvesse

três a passar ao mesmo
tempo. Pelo menos, com
intervalo5 de minutos)).

Augusta Pereira, 26 anos,

domésticc - <Sou 'do bair-

ro de Reno. No meu bairro

não temos f alta de trans'

portes. O autocarro Passa

semPre e nunca está muito

cheio. Podemos ir semPre

nele. Eu Por exemPlo,

quando quero ir para a ci.
dade, nunca porco ternPo.

à espera dele. Sempre con.

sigc entrar Porq'ue tem lu'
gar. Nem sempre viajo ne.

le, ma5 quando preciso não

ten ho dif icu I'd ades. M as,

comoaminhacasaéàbei'

ra da estrada, sempre vejo
o autocarro a Passar sem
estar cheio. E passa sempre

na hora, n,unca se atrasa).

Álvtro Victor lÄ:anuel Pi.
res, 18 onos, estudc,nte -
<Nunca tenho dificuldades

com transporte, O meu

bairro é de Bandim e sen'¡-

pre temos autocarro, hora

a hora, todos os dias. Só

aos sábados à tarde e do-

mingos não t,emos autocar.

ro. Acho que, nesse asPec'

to, está mal. Deveriam dei-

xar os aUtocarros COntinUa'

rem a funcionar aos sába.

dos à tarde e domingos. Às

vezes, precisa.mos ir à cida.
de nesse5 dias, e não temos
meio de transporte, princi.
palmente no sábado. No
domingo há menos proble-
ma porque as lojas estão

fechadas e não precisamos

de ir à cidade fazer com.
pras. O autocarro da nossa

zona nunca passa 'muito
cheio, sempre tem luga,r

para levar mais pessoas. Só

quando chove é que ele

passa um bocado cheio.

Fora isso não temos. pro.
blemas no transPorte colec-

tivo de passageiros, nem em

relação ao horário. Está

muito bem f eito.>

a

Ptgtsc t .Nô PIMCH.tr. Sób<rdo, 16 de Outubro de 1976
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CABC VERDE

Escola dc Policla

rna nova ordern publlca
ID

U
a
o

Encerrou o 1.' Curso para agentes da Polfcia da Ordem Pública e da Polí-
cia Econónr,ica e Fiscal qns fimcionou na recém-criada Escola de polÍcia <<Daniel
Monteiro>>, no Tarrafal.

Uma escola de rpolícias é uma novidade rem Cabo Verde. Contudo a prepa_
ração de agentes que façarn resrpeitar ¿ nor¡a ordern pública, a tranquúlidade e a
segurança do cidadão caboveu¡dirano foi, desde o início urna preocupação do nos-
so Partido e do Estado.

Num pequeno gabinete
da.s antigas instalações
rla guarnição da tropa
colonial da extinta prisão
do Tarrafal, o Inspector
da, Direcção Nacional de
Segurança e Ordem Pú-
blica (DNSOP), Miranda
.dlfama, Director da Es.
cola da Polícia <rDaniel
Mourtefu'o>>, explica-nos o
seu funcionamento.

Esse a,utênti'co gabine-
te de ,campanha só terrn
como decoração, além da
secretária e das cadeiras
que ocupamos, quadros
de pessoal, gráficos de
aproveitaménto de fre-
quência, quadrros das
ementas, etc., o que nos
deixou desde início, uma
irnpressão ds se ter preo.
cupado co[n a orgurnza-
ção.

O Director da Escola
vâi apontando para o
quadro onde estão inscri-
tos os nomes ds algumas
dezenas ds futuros agen-
tes da Polícia de Orde,m
Prlblica e explicando a
rigorosa selecção que fo-
ram submetidos os can-
didatos antes de poderem
frequentar o curso.

SELECÇÃO RIGOROSA
E CURSo INTENSIVO

Ess¿ selecção era exi-
gida pelo nível do Curso
a ser ministrado, que in-
clui noções de Direito,
Ciências Naturais, Mate-
mática, Português, além
da instrução militar ge-
ral, transmissão, topo-
grafia, serviço de trânsi-
to, servigx policial wba-
no, ética policial e pre-
paração política. De facto
foi exigido, como habili-
tação literrária rnínima,
Ciclo Preparatório (an-
tigo 2." .dno) ou a pas-
segem num texto equiva-
lente ao 2.o ano para os
candidatos com a 4."
classe.

Urn desses candidatos
é Flilipe Antunæ, de 30
a,nos qu,e fez recentemen-
te a 4.' ctra'sse no quadro
das aotividades de a.lfa-
betização do Partido no
Fogo e, segundo nos dis-
se o Directo,r da Escola,
u,m dos n¡elhores alunos
do Curso.

Essas dezenas ds ho-
mens, na sua maion par-
te jovens, que frequen-
tam a Escola, só consti-
tuem 30/s dos candida-
tos inscritos pois, segun-
do'nos informou o Ins-

pector Mi,randa Alfarna,
70/o dos candidatos fo-
ram eliminados nos tes.
tes.

O Curso foi intensivo:
desde as 5tr45. em que é
tocada a Alvorada, até
às 22.L5, o horârio que
pudemos ver no Gabine-
te da Direcção, ,prevê
actividades de toda a es-
péoie, desde aulas de for-
rna,ção política, passando
pela higiene pessoal, até
ao serwigo de faxina.

A duração do Curso
foi doze semanas, intei-
ramente enquadrado e
ministrado por pessoal
pertencente quer à DN-
SOP' quer às FARP. Mas,
além da matéria obriga-
tória do curso foram de-
senvolv,idas actividades
tendentes a aumentar a
cultura desportiva e a
cultura geral dos futuros
agentes do POP e da
PEF. Entre essas activi-
dades, contam-se as pa-
Iestras sobre ternas co-
mo: <O agente da políciia
faoe ao doente mientâI>>,
proferida pelo rpsiquiatra
freneu Gomes, (A POP
nc processo da Recons-
,trução Nacional>, pelo
Camarrada Manuel Perei-
ràs Chefs do Gabinete
do Prirneiro Ministro e
<Princípios de Direito>,
petro Juiz da Região de
Sotavento, Dr. Eduardo
Rodrigues.

DISCIPLINA, SAÚDE
FÍSICA E MENTAL

A Dfu'ecção da Escola
preocupou-se também
com a saúde física e men-
tal dos instruendos: nurn
dossier clínico individual
de cada futuro agente da
POP negista os testes la-
boratoriais e neuro-psi-
quiátricos a que foi sub-
metido no momento da
incorporação, bern como
resultados d¿ observação
a que se pode submeter
durra.nte a visita sêman.al
do rnédico assistente. Pa-
ra curativos de pequena
importância, corntam eom
a assistência permanente
do enfermeiro do Tarra-
fal.

Não há drlvida de euedois aspectos nos irn-
rpressionararn rao visitar
a Eseola <<Daniel Moûtei-
ro)! rx asseio e a discipli-
na. É claro que estes dois
problem'as estão interli-
gados porque é impossí-
vel manter em tal asseio

o dormitório de dezenas
de hornens, coÍro pude-
mos constatar, se não
houven um mínimo de
disciplina.

O Inspector Miranda
Aifama levou-nos a visi-
tar a cozinha, o dormitó-
rio dos ,instrutoresr o âr-
mazérn da manutenção:
tudo em perfeita oq'dern
e asseio. Aliás, rnão podia
ser de outno modo. Não
se poderia compreender
Çus uma escola de <<agen-
tes da ordem>> não fosse
urn exemplo de disoipli-
n:a, organização e ordem.

Quando entramos na
sala onde o Chefe de Es-
quadra Évora, do Fogo,
,ministrava uma aula de
serviço policial urbano,
toda a gente ss ergueu
numa pronta saudação (o
que rqpugna a,mtlita gen-
te, hoje em dia). Porgun-'
tando sobre o aproveita-
mento das aulas, o Che-
fc de Esquadra Évora
respondeu que era ,fran-
camente bom, fazendo
um prognóstico de um
aproveitamento final de
100yo.

¡\ PROFISSÃO
DE POLICIA

E como encararn os
alunos da <Escola Daniel
Mor¡teiro> a sua futura
profissão? Metetmos con-
verÉta sobre o assunto
com o instru,endo José
Mendes Araújo, de 19
anos, o rnais novo d,e to-
dOs. Eo como Bar.A as;sus-
tar, dispanámos: <<Olhe
que a profissão de polícia
nã,o é coisa fácil. Vai en-
contrar pela frente rnui-
úas arrolÍas e incornpre-
ensõos da parte do pú-
bli<rol.

<<De qualqrær miodo, se-
ráL o rneu oontributo,
pera a, Reoonstruçã,o Na-
ci,onal> respondeu o ins-
truendo Mendes Araújo,
mostrando ter @rnpreen-
dido perfei,tam.ente que
não há Reconstrução Na-
cional onde haja desor-
dem,, desnespeito pelo
sossego dos cidadãoso
desrespeito pela vida
alheia quando são infrin-
gidas ag regras de trân-
sito, por exemplo. Disse-
-nos ainda que o bom an-
damento da Escola é, so-
bretudo, devido ao esfor-
ço dos instü'utcres. Isso,
claro, é um pouco de mo-
déstia: sem esforço da
parte de únstrutores e

instruendos nenhuma es-
cola funciona bem.

cOlhs eu@ você, que é
simpatizante organizado
do Partid,o, vai ser cha-
mado muitas vezes de
fascistan, dissemos a rir
Ír Filipe Antunes, de
quom já falá,nros. <tQue
me irnporta?, respo,ndeu
muito sénio. Fascista é
quem elrarna a polícia de
fascistan.

Pelos vistos, na Escola
<<Daniel Monteiro> não há
confusões a resPeito do
gueéademocraciaedo
qu€ é fascismo. Aliás'
uma das,condições exigi-
clas aos candidatos era a
total identificação com os
princípios do Particlo e

foi dada tanta impo'rtân-
cia à preparação Política
corno à instrução militar
s técnica.

LrGAçÃO DA ESCOLA
À J.A.A.C.

<<Ternos uma Palavra
de aprego, tanto Para o
Oomando da Escola Polí-
tico-Militar do larrafal
corno para o Co,missário
Polític,o e o Delegad,o de
Ad,ministração Interna
do Tarrafal disse-nos o
Drrecton da Escola.

De facto, uma das
preocupações da Direc-
ção da Escola foi não dei-
xar que ela se tornasse
urn compartirnento es-
tanque. Foram organiza-
dos contactos com os re-
crrutas das FARP' que re-
cebem instrução militar
nas instalações ao l¿do e

com a organização da
JAAC no Tarrafal'

A esss respeito, quise-
mos o'ur¡ir o Camarada
Fluelides Tavares Fontes,
Comissário Político desse
Sector.

<<Penso que foi runa
erperiência muiú'o provei-
tosa, tanto para os jo-
vens do Tarrafal como
pane os recrutas da Es-
colil>, disse. E explicou-
-nos que vários encon-
tros culturais e desporti-
vo$ foram organizados,
tendo surgido sóiidas
amizades,enrtre jovens do
Ta¡"rafal e ,instruendos
da. Escola, muitos dos
quais fo'ram inclusiva-
lnente, passar o fim de
semana a casa daqueles.

cÉ um& experiência
que devemos contirn¡ar
c om os rocrutas da.s
FARP pûrque ess€ cor,
tacto e mútuo conheci-
mento pode evitar mui-
úos pnoblemas. De resto,
é preciso fazer sentir aos
i,ovens inoorporados nas
FARP ou 'na Escola da
Polícir¡ qu€ estão'em
casa,D, acrescentou o Ca-
marade Euclidesl

AMiLCAR CAB

Estatuto tDollúao (a)
[...] <Existem ainda pretensas rinstituições

de naturezr política tradicionall, que são tren.
sitóriamente mantidas e se conjugam com trs
tituiçöes administrativas do Estrdo português na
forma declarada por leir (ert. 7 do Estetuto)1.

li

qConvém fezer not¡r dcsde já que csses inr.'
tituições não pa,rticiplram na elaboraçio da lei
que regê a sua coordenação com as instituiçöes
administraiivas do Estado português.

<As unidades políticas tradicionei¡ são gerel.
mente consi'deradas conìe regedoria5 indígenas,
embora se admita a designação estabelecida para
uso regionall (regulado reino, na Guiné aportu-
guesaD - art. 8 do Estatuto). Podendo ser cons.
tituídos por grupos de aldeias e. por aldeies, com
os respectivos chefes, a regedoria é dirigida por um
regedor indígena que exerct r sur au(orida'dc so.
bre as populações autócton,es, <cumprindo as fun-
ções atribuídas pelos usos locaisl, com as {imitações
estabele€idas pela lei ($ único do art. 8, art. l0 e
2 do art, l0).

<Com as funções atribuídas pelos usos ,locais

não são rs que regulamentâm e determ'in¡m a vi.
da do povo da Guiné (portugueser, os reçdores
e os chefes indígenas, cujas funções são normal-
mente remuneradasn ($ I do art. l0), não passam
de agentes africanos do domínio português. Embo.
ra o art. I I do Estatute estabelega Çue {os rêger
dores são eleitos, ou de s.ucessão directa ou colale-
rall, o que na ,realidade se vcrifica é a substituição
dos chefes tradicionais por pessors nomerdar pe.
las autoridades coloniaisr

<rBasta aliás, tomar em consideraçío as sc-
guintes"disposiçöes da lei, para se constatar que
a manutenção transitória das pretensas instituições
da, natu,reza política tradicional, que em neda mo.
dif ica a situagão anteriormente analizada (orgão
de soberania, órgãos do poder locais), não passa
de uma meio para melh,or dominar e controlar a
população africana servindo.sc dos próprios afri.
can,osD.

<Com efeito:

o) <a obdiência que as populações lhes devem
às autoridades tradicionais é a resultante da tradl
ção e será mantida enqua,nto respeitar os princí.
pbs e intcress?r de administração a contento do
Governor ($ 2, art. l0 do Estatuto);

b) a investi,dura dos ,regedores quê a- eleição
ou a sucessão designr,ram fica dependente de ho.
mologação pele Governador da província ou do
distrito... que podem igualmente destruí-tos ($ úni-
co, art. ll, ibidem-;

c) os chefes de grupos de povoação ê os ch.¡
fes de povoação serão escolhi{os... com aprovação
das entidades administrativas rlocaisl, art. 12, ibi.
dem;

d) as populações não podem depor os chefes
gentílicos investidos em exercício de funções por
autoridade administrativa, nem reintegrar quem de-
las legitimamente tenha sido destituído, (art. l4 ibi-
dem )r.

* n.'¡ct&i. g'*d robrrr r l¡tc dr t¡bergfú¡ ¡ojo
ncl cçrorentcdo nç¡ Co¡J.rônciq doa Orgcd46er
Nc¡cio¡rclistas d<¡ Gui¡¡é c dc Ilbq¡ dc Ccrbo Yrlù,
realizodo cu Dc¡L.cr de 12 c l{ d. Julbo dclg6l.

,
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-ìAIRROS 
DE BISSAU: UMA HËRANÇA DO COLOI'.jIALISMO ç

P
-'- O bairro Sintra-Nema, formado antes Co começo

-lãa lrt, de libertação nacional, vai mudar de nome'

. Será l¡airro 20 de Janeiro. Logo no início, chamava-se
I N'D¡ossó. Depois, com a política demagógica. do:;

i colonialistas, ficou'¿¡1'¡dido em P.eno, Sintra e ì'lema,

cada um com o seu <rei>. lsso, para contentar os chefes

tribais. Agcra, ciepoi5 de um certo ten'ìPo de trabalir'-t

político, .ón' " "n,.tda 
do Partido em Biss:u, o.s bairrcs

ioram reunidos. Não há nada que os divida ou diferencie,

segundo o vice-Presidente dc comité. Francisco Tavares.

SINTRA-NEMA: UM I
PEIA IDEIIAGOGIA IDO

PARA CONTENTAR CI1i '--Sintra e l.lema, bairros
individualmente Pequenos.
não tinham necessidade de

estar seParados Porque não

havia nenhuma estrada que

os sepårasse. Então Por de-
cisãe da direcção do Par-
tido resolveu-se juntar Ne-
ma e Sintra. <Nós achamos
gue tudo deverio ser Sin-
tro. Também chegomcs ci

conclusúo, dePois de olgu-
mos di¡cussóes, de que de-
víomos occbar com esses

nomcs Þorque nõs nos dì'
zem nodo. Foram colocodos
pelos colonialistas. Jó mon-
damos o relotório Para o

Comit'ó do Região de Bis-
sou. F oi aceite mo5 oinda

nõo estó oficiolizodon. Ar*
tes cje escolher o nome 20

de Janeiro, pensamos Pôr o
de algum herói da luta que

tivesse saído das redonde-
zas. lt'lão encontraram

O bairro - Sintra e Ne'
ma reunidos - tem 4.100
moradores. Muita gente se

fixou nele durante a luta,
contra a sua vcntade. Ccm
s entrada do Partido em

Bissau e já com o hábito
de fazer vida fácil na ca.

pital, pouca gente voltcu às

sua.s tabancas nc interior do
País. Francisco diz que a

população até aumentou
um pouco: quase ninguém
quis voltar Para a lavoura,
onde Podem ser mais úteis

à reconstrução nacional.

A população é comPos-
ta, principalmente, Por tra-
balhadores. Há alguns em'
pregados do Estado e do
comércio, muitos desenl-

pregados. O Comité de

Sinira-Nema foi criado há

urn ano e meio, dePois de

serem contactadas todas as

pessoas que trabalhavam
na clandestinidade na éPo-

ca da luta. É formado Por
cinco dirigentes: Presiden'
te, vice, resPonsávei de

Educação e Cultura, res'
ponsável dcs Assuntos So-

ciais e tesoureiro. Tem umi
organização de juventude.

comPost.l por cinca dirigen-
tes, e unì3 de Pion.'iro:,
criada pela Juv"ntude Af ri-
cana Amíicar Cabr-al.

IRABALHO DO COh^,iTË"

O Comité tern duas es-

pécies de actividade: Poli-
tica e governanlental. Os

problemas relacionados co¡n

assistência m éd ica, Ar-
niazérn do Povc. Jrrstiça.
são tarefas governrmentais.
Qualquer assun(o sem gran-
dc gravidade é resolvìdo n:¡

própria sede. .Apenas os

problemas grandes, que te.
nharn outras imPlicaçóes,
são dirigidos para <¡s de-

Part¡mentcs responsáveis,
geralmente casos ligados à

Segurança, à Justiça.
Francisco Tavare5 exPlica

que isso nito Pode ser cl¡a-
mado de julgai-nenco: (O
nosso d'ever é mostror oo

povo o suo folta, fozê-lo
compreender>. Há um res-

ponsável pela J'ustiça no Co-
mité, auxiliado por outras
três pessoas. Reunem-se
para sessóes todas as quar-
tas-feiras e aos sábados. An-
tes, tinha,'n muito trab¡lho.
Havia constantes conflitos
entre homens e muiheres.
Agcra, depcis ie algiinr
ttub"lho político. isso di-
minuiu muito.

Devido a grrnde dcsor-
ganização que hrvi¡ rìc

bairro e ao grande traba'
lho q'ue falta fazer. mesrno

conl a ajuda cia Juventude.
os integrantes do Cornitó
resolveram dividir o bairro
em quatro zonas. Em cada
um¡ delas hå un¡ sub'co-
mité formado Por militan'
tes e simpalizantes. Todos

os comPonentes destes sub-
-comités e d6 comité Pre-
param-le para suas funçõe:
junto à população nas reu-
niões de terça-feira com o
delegado do Partido nc
bairro. o camarada Filinto
Barros. São pequenas aulas

pclíticas. esPécie de senri-
nár ios. Francisco Tavares:
<Poro se falar com o Povo ê
preciso ter ÞreÞoroçõo Po'
títico e conhecer o dia a

dio dele>.

Segunds o vice-Presiden-
te. no início havia u ma

grande participação dos mo-
radores na discussão dos

problemas do bairro. Enm
feitas re'uniões diariamente.
5empre em locais diferen-
tes. Agora Poucas Pessoas
aparecem. As reuniões Pas-
saram a ser realizadas duas

ou três veze5 Por semana

e acabaram sendo reduzi'
d¡s mais ainda. Continu¿r:r
apenas aos sábados, às l6h,
horário que quase nunca é

cumprido.

CONTROLE RiGOROSO

Devido a essa Pouca Per-
ricipação. o comité tomou
decisões bastante drásticas.
Passou a controlar co;n ri-
gor as actividades Pol:r'cas
e instituiu um cartão Para
controle da Presença nas

reuniões. As Pessoas que

comParecem têm o cartão
rubricado e com ele ern dia

têm facilidades nas comPr3s
no Armazém do Povo: são

os primeiros a serern aten'
didos. Os que não Pai'ticr'
Daram das reunióes estão

su jeitos a esPeras maior.:
nas bichas.

1-{avia pessoas que Pc-
diam cartões emprestados
oar-a vizinhos.

A Juventude encarrego'u-

-se de f iscalizar- Quando
chegam mercadorias no Ar-
mazém ficam ao iado das

bichas. Sabem. através dos

arquivos, que o cartão com
determinado número Per-
tence a família tal. E isso

termina até facilitando o

trabalho dos emPregados
do Armazém: <<Com unl
tiro só motomos muitas go'
zelos>.

O Armazém do Povo f un-

ciona numa casa Pequen3

coberta de zinco. É aluga-,

da e não satisfaz as nê-

cessidades da PoPulação.
Deveria ter sido instalada
no centro do bairro mas

não foi possível, não havia

nenhuma caia à disPosiÇão.
Pensaram em construir uma
de adobes mas o Comissa-
riado d6 Comércio tem um

projecto próPrio Para os

armazéns, está aPenas à es-

pera do proiecto de urba-

nizaÇão do ,Comissariado de

Obras Públicas. Então foi

preciso alugar Provisorla.
mente uma casa.

E com isso os moraciores
de Nema protestail. O Ar-
mazém f ica no lado de

Sintra, guando chegam os

géneros eles não ficam sa'

bendo. Mas, quem ParticiPa
das reuniões semPre está

informado da chegada de

produtos para venda. Ocor-

re é que, às vezes, os fun.
cionários do Armazém t.âm

dificuldade Para levantar
as mercadorias no centro:
<Há bichas enormes. ltlui'
tas vezes, temos que fechar

o Armazém aqui Para ir.
mos ao cenlro. E voltava-
mos sem nada>.

O aspecto e os Problema:
gerais do bairro são seme

lhantes a todos os outrol

da zona suburbana de Bis,

sau. As mesmas Palhota
a¡nontoadas, sem condiçõe

t
(

Pôgüna tl * Sóbcdo,
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DAIRRO IDTVIIDIDO
)S TUGAS
IEFES TNIBAIS

nalizada, habitações bem
melhores do que as outras,
que causa os maiores pro_
blemas de participaÇão nos
assuntos gerais do bairro.
Segundo e vice.presidente.

û0 TRAfiSf(Et
Se as coisas andarem .bem para os seus patrócinr-

dores, o bantustão sur.africane'oo riånrlui converter-
-se-á num estado independente ãm 26 ¿" OutuUro do anoem curso. E a sua independência será " prim"ira conìcedid¿ peila política de <'desenvol"lrunio-rJcialmente se.parado>^(apartheid), q_ue leva ¡á um {uaito de séculode existência legal na África do Sul.

AFRICA

DESMASCARAN A FIRSI
0Â ,tltDEPtilDEilCtA,

KA.rmom-se em
ôurguesesl.

Þequen.os

- Não contamos com
eles para as reuniões nrm
para os trabalhos voluntá-
rios. Dão sempre a desculpa
que não sabiam do horário,
nem do local, quando toda
a gente sabe que as reu.
niôes são na zona sem_
pre aos sábados. Já pensa.
mos mandar uma espécie
de convite escrito para es-
sas pessoas. Assim elas
não terão mais nenhu_
ma desculpa para ignorar
as actividades do bairro.
Ele5 julgam que sabem
muito mas a sabedoria não
lhes serve de nada porque
não a usam para ensinar
aos seus camaradas. pensam

nãe'são da sua classe.

KlvlUlTO POR FAZERÐ

Um dos assuntos mais
discutido no bairro é a falta
de escola oficial. As crian_
ças assistem às aulas em
locai5 distantes. O proble.

ma já foi colocado no Co.
mité de Região. Está em
estudo. <Talvez com o tem-
po as nossas crìanças já te.
nham uma escola. Temos
que ir devagar, os tugas
nao nos detxaram nada.
Há muito por fazer>.

Quando fala neste m u i-
to por fazer o vice_presi-
dente certamente também
se refere aos aspectos rela-
cionado5 com consultas
médicas. Não há posro sa_
nrtário no bairro apesar
dos planos para a sua ins.
talação. Existe apenas ,uma,
consulta.escola para mulhe.
res. þl¿5 o número de inte_
ressados em aprender dimL
nuiu muito. Durante as
consultas, nas terças e

sextas.feiras, a5 mulhe.
res recebiam uma sé-
rie de informações impor-
tantes. Como observar uma
grávida como identif icar
determinada5 doenças. A
enfermeira encarregada da5
aulas enfrenta uma série
de dificuldades. por exem-
plo, as mulheres desconhe_
cem os números, então têm
.que medir a barriga de uma
grávida aos palmos. Não
podem usar uma fita métri-
ca,

Sei5 jovens dq bairro já
t¡raram curso de educaÇão
sanitária e alfabetização.
São eles que dão explica-
çöes sobre higiene à popu.
laçao, nas reuniõe5 de zona.
Há algum tempo tinham
até uma escola de alfabe-
tização para a'dultos, na sé-
de do comité. Havia aulas
todos os dias às lg h. Mas
âs pessoas que compareciam
às aulas deixaram de apa.
recer, o material didácrico
começou a desaparecer.

Paralelo a tudo isso
existe o problem.a d. r-u.rr_
sos para o desenyslyjmgr-
to das tarefas. O comité
tem muitas dívidas. Com a

falta de pagamento das q,uo.
tas do Partido, atrasaram a
renda da seCe. pretendiam
projectar filmes na Udib
ou no Liceu para liquidar
algumas das dívidas. E, in_
clusive, melhorar a própria
séde: o mobiliário foi com_
prado há cerca de dois
anos. Está velho e podre.
Não há uma única máqui.
na de dactilografia. euando
p,recisam para os relatórios.
têm que pedir emprestado.

No dia 2 'de Outubro do é subsi diado pela Repúblicaano Pa ssado, ,data em que o Sul.Africana.
chefe Kaiser Mata nzrna A razão podia ser queanunclou a futt¡,ra indepen- Pretória sente-se suficien.déncia do Transkqr, o Jor- temente segura da lealda-nal francês <Le l*onde>t de de Matanzima ,enãocontou oito e o semanário tant6 da de outros chefcs<<lnternocionot Herold Tri- de bantustãos. Alguns de.bune> que é publicado em Ies têm manifestado, timi.Paris, dez bantustãos den_ damente , as suas dúvidastro da República Sul.Afri- sobre os ststemas e Sobfecana. A tal pontoéinde. avia bilidade da <<indeþen-finida a geografia das KÞó- dênciot>. Por exemplo L. Mtr¡os bontosr> que jorna is de Ma primeiro.minis.grande circ,ulação podem tro ntustão Tswananão coincidir na contagern. gue existe soment€. no Pn-A lista oficial , a de Pre- pel; L. Sebe Pn merro-mi-t6ria, naturalm ente, é de nistro do Ciske r, que existenove bantus taos, (corres_ somente no pepel; €, s-pondentes o nove <<díferen- bretudo o chsfe tto bpn-tes> grupos 6fe þoþul.oçõott: tustão dos zulus, GatshaZulu Xhosa Transkei, Buthelezi

Xhosa C iskei Tswana So- Em
tho Setentrional; Venda, thelezi

Agosto de 1925, Bu-
declarava:

Shanga
Swazi

an e Tsonga ) e <<Eu Jou sul-of ricono eAlém do facto de quer.o ter ocesso o tuds oque todos são ban tos e gue os broncos têm ocesso -
logicamente, não tão dife- neste país. Nenhum africa_rentes, basta uma si mprles te quer bon-lei¡u¡¿ da lista oficiaf Para ue eu guerorevelar algumas rnconr Estodo mul-gruências: os Xhosa, um ti.nacionol do

ngo'Pe,
do ba

higiénicas, as mesmas difi.
culdades herdadas do colo-
nialismo. Apesar disso, de
um modo geral, a5 ruas es_
tão relativamente. limpas o
lix6 é recolhido com regu.
laridade e amontoado. U-ma
parcela minoritária. d" po_
pulação faz jornadas de tra-
balho voluntárie com esse

ob jectivo.

Há uma única 6o16. O.
água em Nema. A canali.

zaçáo só passa peno da
sede do Comité. A maior
parte dos moradores do
bairro é obrigada a rerirar
água dos poços (olect¡vos.
E na época seca eles esva.
ziam. Poucas casas têm luz,
que não exisre nas próprias
ruas. É justamente essa mi-
noria de pessoas que têm
casas cobertas por telhas
com luz eléctrica e água ca.

no consequen
tu_stãos. O q
noo e) nem o

único, estão rePartidos em nem o estodo
duas <<Þátr¡osrr, o Trans- dos seus adversórios políti-kei g o Ciskei; â mesma cos do Portido tJnido, mas

ul.Af rica-
colsa acontece com o grupo umo Repúblico SSotho, dividido em Sotho no integrodo sem nenhumSetentrional e Basotho; o critério rocìall.
grupq Tsonga foi associado
ao Shangaan dentro de um

TRANSKET: Uil4 BANIUS_
TÃ,O COM 3 tvltLHõESúnico ban tustão, etc. DE HABITANTESNão é nosso objectivo

corrlgtr a organizaçãe
de Vorster n

do East London, a

A meia.hora do
nordeste

vôe do

,egoverno em a uns 300 quilómetros deperder o tempo procurando Durban a sudoeste ,lezomais coerênci.a na correla.
çao grupos_pátrias, mas

progress¡vamente
ïranskei. Os seus l7

pobre
mil quilómetros q'uadrados,

rrntar o mais ascético jor.

apen,as 3,2
área toral da África do Sul,

por cento da

nalismo. limitam a oeste com a Pro-víncia do Ca bo, ao norteUma coinci,dência inre- comoLesotho,,a leste comressantíssima foi a 9ue hou. a província de NaËl e aove entre o anún cro feito sul com o Ocean6 índico.porMatanzimaeoavan ço .O nome Transkei derivadas tropa5 s,ul.africanas do rio Kei,queéasuadentro do territórie angola. fronteira sudoeste. Dosno. Vorter demons tra mais quase 3 milhöes de seresngor nos seus movimentos humanos que se atri.buem àtácticos que nisso de <co- sua área 13 por tentosor> bantustãos com gruPos da popu l,açã6 su,Lafricanatribais: é evidente que con. em 1976 - aproximada.vinha aos agressores ,do Po' mente I mi'lhão vive navo angolano uma notícia situação de trabalhadoresgue pudesse desviar a aten_
ção, anotar ,mesmo entre

emrgrantes
fazendas ,m

temporários em
rnas e centrosos ingénuos 

- 
luma cifra no in'dustria ts situados forahaver do <<aþartheid>. dos limites 9ue o regtme.Matanzima é porém, o racista determinou Pera ounrco prrme iro-ministio de Trans kei Em meados dabantustão que pediu a in. década passada, havia l6 mildependênci aa Pretória, até brancos todos.poderosos noagora. E ainda que Vorster meio de uma esm agadoraargumente que isto obedece maioria africana de xhosasao facto de que o Trans. (os mais numerosos ), pon-kei é o mais <<outo suficien- dos, fingos, griquas, tem.

sr. Voriter,
multi-rocìol

r*!

acontece gue até os textos
de propagancla menor do
Ka,Þorthe¡dn são capazes de

tel dos nove bantustãos,
tem.se gue procurar a ra_ (Extracto de um or-

bos , etc.

.zao em outra parte: 83 /o tigo publicado no re-do orçamento do território vtsto gT ricontinental> ).

dc Ouñ5¡oic tgZe - Pðci¡c- S



I PAIS

lâmata val multar Iluern rola
bottias de gas Xtelo passelo

NO PTNTCHA

A Cârnara l\'lunicipai
{e Bissau vai multar
quem rola botijas de gás

:5ut'Pásseio. Tornou essa
'+fieddd^a, divuigada na se-

tlnana passada, p¿Ira pr¡o-

f,eger o passeio de estra-
'gos causados por eßse
hábito. A multa, de acor-
do com o código de pos-
turas, é de 300 a 500
pes@.

Segundo o camarada Jo-
sé [.{unes Varela, director
da Cost¿ Carnpos, firma
distribuidora de gás, a
torneira de uma botija
nolando no passeio pode
abrir e caus¡ar um incên-
dio, se houver um fósfo-
ro aceso ou pass&r um
carro à gasolina por per-
to.

- O m,elhor cuidado
que so pod6 ter com as
botija"s é transportá-la,s
num carno a gaséleo ou
quo venham pessoas que
posßarn carrregá-las no
ombrro. Não temos por

enqua,nto p'ossibilidades
de fazer a distribuição a
domicllio, que seria o
mais correcto. Há falta
de garrafas- Estamqs à
espera da"s garrafas que
est5o om conserúo n'4.

Guinégás. Assi,m qu¿ 6las
estivorem prontas conta-
mos fazer a distribuição
cobrando mais l0 Pesos
para eada garmfa do f3
kilos s mais 20 pesos Pa-
ra cada garrafa de 55
kilos.

A campanha de reco-
lha de garraf,as anuncia-
da há duas sernanas Pe.

la Guinégás em coLabora-

ção com o Comissariado
do Comércio já começou.
No entanto, a Costa Cam'
pos só tern passado em
casa de pessoas que en-
tram em contacto com a
firma para infonrnar que
tem garrafas à disPosi-
ção. Precisarn apenas te-
lefonar, dar o endereço
e ficar à es¡rora.

Pedimos àquelas
pessoas que têm botiias
vazias de gás em ca.sa'
que nos comuniquem. Do
oontrório og¡1i¡u¿renrog
com as bicfias e carregan-
do botijas na, rua,.

T¡is¡cr¡cm&i,o do Coni¡sqriodo do InIernegôo c Turi¡-
m - Sd ù¡ lrg, fintcs r llbdot

Srviço Inbfrrd3io do .fgôncic¡; ÃfP. .tÐ, TÀS$
.ANOP c P¡cnrcr LqSnû.

Bcdacçôo, Adnrinisucçõo c Oficinor. ¡lvcnids do Dcil.
Tcl¡fones: - Redcroçõo 3713/3728. - Ãd¡oinistrqçõo o

Publicidc¡de - 3726.
Assinc¡tu¡q - (Yiq .Aórea) Guin5-Bised c Osbe Vc¡t:
' Um c¡no ... 1Q.00

Sei¡ mescs 250;00
Out¡os Pcd¡e¡ .{friconos e Portugal:

Um ono 500,00
Sci¡ ncnr 350.m

Srviçor de Dirtribuffie c Yaihrg do .ll PSfCI¡ae
- Ccixo Pætol" l5l.

BrssÃu - GuffÉ-lültu

Tempos novosl 24h - Fecho do ertrçtlo,

FARMACIAS
HOJE - Ce¡rt¡el - Ruq Vitorino Costd, tclofene 2453.
ÃMANHÃ - Higiene - Rua António N'Bono, relefonc

2520.
SEGUNDÃ-FEIRÀ - /Vlodernq - Rua 12 de Setembro¡

telelone 2702

TELEFONES
Hospitcl .Simåo Mcndes' - 2ggg/2g6?.
Bonboi¡o¡ - 2222.

lgLI,ClÀt l.' Eaquodrcr 3333 - 2.' Esqucdra - 34/¿1
COBffEIOS; - Inlorncçõs 2600 - RaäiodifusÉo ilc-

cional 2430 - Ãcroporto/4 - TAP g99l/3 
- TÄG

3004 - .A.eroflot 2707 - .ã,rr Ärgclic 3775/7.
SERVIçOS MUNICIP.4LIZADOS;

Lgucc e Electricidod¿ 24ll - (dcs Zh ù¡ t7h)
ÀsrLtôncicr è rcdc cléctricq 2411 - (dq¡ l6h è¡ 24b|.
Cbrgcdcr e pcrnidor dc nqvio¡ - ZgZZ/s

RADIC
9ÁBADO - Primeiro Perîodo de emi¡¡õo:

5h 55nin - .r{.berruìo dcr estcrçõo; 8L - Ccurçõce da
nossq tcmq; 6h lomin - 

progrcnno em lingnå,/Man-
dingc e Fulq 7h - Noticicrio,/português/crio-lo; _ Ac-
tuclidcdes ltcv¡orqE rep. th - Fecho dc estc¡rõo.

$ogruado pclodc de e¡¡irsõo
llh 55min - .Abc¡tr¡rc¡ dc estoçõo; l2h - Fin do

semdrc¡; l¡h - Ml¡¡icc ctiolo; l3h l5¡nin - l{oticic.
rio,/po¡tr¡9uôs,/crioloi l3h 30min - Amilcc¡r Cobral -- O Honem e a Sua Obro (criolo); l3h 45mi¡ - !¡o-
tecto; lSh - Fccho dc¡ estaçâo.

Tercol¡o polodo de eoli¡¡õo
lôh 55min - Ãbcrturc¡ dcr ertoçãoi l7h - Notiri*

riolpornrguês/criolo,/lingu<rs; l7h 30min - 
progrøa

crr lingruar Balc¡ntq e Manjoco; l8h 45r¡in - Agenda
do dicç lgh - Rc¡istônciq culturcrli 11in - Nõtici<¡-
r'þ,zportuguô¡ /criolo 20E 30min - Mornos e colcdcircr;
zth - .A.ctuolidc¡d:s sonoñ¡s; 22in - Mrlsicc¡ v<¡ricdc
23h - Tenpos novos; - 24lr Fecho d<r estcrçôo.
DOIïINGO - Primeiro Pcrlodo de eni¡¡ão:

5h 55min - .Aberturq dc estoçôoi 6h - Cørções dc
nosscr terrcs 6h l(hin - Progrcnncr em linguã,/pulc;
7h - Noticic¡rio/português/criolo; - .Actucliác¡des ¡o-
norqs rep:; th - Educcrçôo sonit6ric4 9h - Sclecçõo
musiccl; lOh - Ligaçõo ù Sé ccrted¡al (miseo); lOh
45mis - 2 curpo I córsoni 12 - Folo di Áf¡icc 23h -
- Músicc¡ crioloi l3h lSmin - Noticiorio/portuguas
crioloi l3h 30min - À,milcor Cabrol - O Hõmrm c c
Sua Ob¡o (portugruês); l3h 45min - Noite¡ qt¡icc¡nssi
l4h 15min - P¡ogrrcrm<¡ em ltnguc Biofodc e Mccnjccroi
lSh - Fecho dcr estcção.

l6h 55min - Lberturq dcr estcrçãoi l7h - Noticiøio
português/criolo; l8h - Progr<mc crn lingucr Pr¡lc
e Mcnd,igcr l8h 45¡nin - .Ã,gendo do dici lgh - À
semcmc no mundo; 20h - Noticicrrio,/portuguôs/criolo;
20h 30min - Progromcr em lingua Bolontc4 21h -Ac-tuolidod¡s sonorc¡s; 22h - Ondc sernqnc¡li 23h - Tem-
pos novos; 24h - Fccho do eslcção,
SEGUIIDÃ-FEIRÃ - Pri¡noiro Pe¡lodo dc emis¡õo:

5 55min - Äbe¡tura do estc¡çõoi 6h - Ccnçõcs dcr
nosscr tcrrcr 6h lOmin - Progromc ¡m li¡¡tr¡c/ll<¡di¡'
9o; 7h - Noticicrio,/português/crioloi 

-.Ã,ctu<rldldessono¡c¡r rep.; 8h - Fecho do cstoção.
Scgrundo prrlodo de c¡¡ri¡¡to

llh 55min Àbe¡turcr dq estoçöoi 12h - Ccn¡õra
Mcniqcq; l2b 20min - Selecçõo musioqli l3h Mtsicc
criola, l3h lSmin - Noticiório/portugrul¡,/orioloi l&
30min - À,mllccr Ccrbral - O Homem e c¡ tuc¡ OD¡q
(português); t3h 45min - Programcr dc¡ mulhcr; lSh -
- Fecho dcr cstcção.

lercoi¡o perlodo dc cmiseõo
16h S5rnin - Äbcrturc dct est<¡çåo; l7h - Noticicaio

po¡tuguês./criolo,/linguos; l8h {Smin - Ãgendo do dtai
l9h - .Ano I de orgcrnizoçâo¡ 20h -'Noticiôio,/po¡n¡'guês - ciolo; 20h 30min - Prevcnçõo rodoti&c (criolo)
2lh - .Actuolidode¡ sonor(rs; 22b - Catavento 23h -

'tr\' Paralelamente, apesar
'3s não ter cido intenção
tia. Cârnara a medida tsm

]4ma outra consequência:
Cimina uma prâtica. que
)odec'i¡a causar acidentes.

Bombelros de Blssau
'àpagararn olto ineêndlo¡
,þrl Agosto e Seternbno
I

¡_i

' Os Bombeiros Voluntá.
rios de Bissau apagaram oL
to incêndios e salvaram
duas pcssoas que caíram
em poÇo5 nos meses de
Agosto e Setembro. Um
dos principais incêndios
ocorreu no Palácio da Re-

* pública. Foi no dia 7 de
' Setembro às l0 h 40 min,

causado por um c,urto-cir-
cuito. Os bombeiros foram
chamados em poucos minu-

, tos, e o fogo não chegou
i\ a alastrar-se.
¡ 03 outros incôndios ocor-

i,' r'eram por mot¡vos diver.
Ì sos, muitqs por descuido.
,.- Um deles foi no dia 12 de

f 

' Agosto, às l8 h 30 min,
na Rua Osvaldo Vieira.

I Cor"çou por descuído de
'. um operário que estava a

tra.balhar com uma caldei-
ra de alcatrão descoberta.
A cal'deira explodiu e pro.

vocou chamas. No dia 2l
do mesmo mês os bombei.
ros tiveram que intervir

xou cair uma caldeira com

e alcatrão. Com a interven.
ção rápida dos bombeiros
não chegou a haver prejuí.
zos. lsso, no entanto, não
ocorreu na casa do Bairro
Bandim, onde uma mulher
estava a fritar peixe, no
diå 12 de Setembro, ás 17

h, e acabou pegando fogo
na cobert,ura da casa. Os
próprios moradores quise-
ram aPagar mas nãe conse.
guiram. Quando os bombei.
ros chegaram c dominaram
o fogo muita coisa já ha-
via sido destruída.

Nesses dois meses, no dia
lì ,de Agosto às 7 h 30 min,
e em 6 de Setembro, os

bombeiros voluntários sal-

Yaram duas .pessoas que cal
ram em poços. A primeira
foi Carolina Reis, de 14

anos. Escorregou e caiu

num poço de seis metros
de profundidade, com um
metro de água. Foi levada
para o Hospital Simáo Men-
des com ferimentos leves.

O outro acidente ocorreu
no Bairro do Reino. Um
menino de oito anos caiu
num poço de I I metros de
prof undidade e 1,60 de
âgua.

Além dos incêndios e das
quedas em poços, em Agos-
to e Setembro, os bombei-
ros de Bissau transporta.
ram 20 doentes do interior
para a capital, 17 dentro da
própria área urbana, e cin.
co parturientes. Percorre.
ram 540 quilómetros para
isso. Os carros dos bombei-
ros rodaram outros l5l7
quilómetros Para Prestar
serviços ,de assistência e

215 para realizar 56 servi.

ços <não especificadosr.

Para aPa8ar um Prrncl
de incêndio na Primeira

toP
Es-

quadra da Polícia que co.
meçou com um curto.cir-
cuits no prédio ao lado.

No dia 30 de Agosto uma
dona de casa do bairro
santa Luzia entrou na co-
zinha com um feixe de pa-
lha a arder. Eram 18 h 33
min. Um m¡nuto depois, ao
sair de novo para o pátio,
deixou cair um pouco de
palha sem notar. E teve
que chamar os bombeiros
porque o fogo se alastrou
pelo beiral da casa.

No dia I de Setembro,
outro acidente com alca.
trão. Um pedreiro a tra-
balhar na cobertu,ra de uma

construção na Rua 17, del

i

r ANUNCIOS

Gonour¡e
lllo rvi¡ado¡ todc o¡ q¡-

üid¡tq tn¡¡ritor a,o eo¡cur-
æ ¡ra¡¡ prrcnchim.Dto .c
lugrron d¡ dactilógrr,f¡ ¡ r¡-
plnnÞ do Co¡ni¡¡¿rl8do aå
JudiC4 qu. rr pr,onr te-
!¡o lugt¡ rros Prúx¡.Eor ¡llar
le ¡ lt do correntr rup6c-
tiv.a.nrntc, a¡ ¡al¡ dc oula¡
<l¡ E¡colc Túenic¡ vitoriBo
&¡t¿, prl¡a 0h, em Bró. ot
ce¡dld¡to¡ dcvarlo fa¡cr-r.
acomDe¡hsr do HFoúlvo
B¡lhctc do ló¡ntfdad¡ ¡r
qudqu¡r otnE|o dostseat¡
ba¡fanþ paFa ld.ntifiet{Âo.
Ä¡ pnovr¡ conrt¡¡do da Par-
t. o¡c'r{te parô d&ctilótÌ.fo
¡ 3¡crit¡ ¡ or¡l Da¡¡ a4L
r5ta. ..

O protrln¡ do ooacu¡æ I
o ¡cguint6: Par¡ d¡cttló¡tr-
fo; provar dr dacdtrografir,
por cóPia dr r¡m tcxto. com
dureção dc S0 rri¿ Protr d.
d¡tsdo À ntqutna, cou dun-
ç6o do 1õ n¡q ¡llunr¡ ¡o-

çõc¡ do Frlc¡rama <lo Prrti-
do (nrnurcrlto) t0 mta. r¡-
dæçúo dc r¡n offcio æo, !¡-
mlr rimplc¡ (drctllofúa_
Co) com duraçúo dc 20 nia.
Pra asplrrnte; r¡d¿cçlo ro-
b¡e um tc¡n¡ d¡do, co¡r du-
ração de S0 mln, cstatuto
de funcion¡li¡¡no, brcvêr no-
çõe6 robrc dovcrcr do¡ trr-
balhadorr¡ de funçlo Ptl-
bllca, cumprimento dc ordorr,
rigilo, con¡rpondênele c rr-
qulvo, com dur!çfo de u¡¡a
hora, dactllogrrfla dc u¡l
offclo minutado pelo cendidle-
to, com du¡açlo dô 15 ñtr.
rl¡umu noçõcr æbrc pril-
cfpio¡ r obJcctivo¡ do P¡t-
tldo.

^ 
p,rova oral wr¡¿rt ¡oàæ

¡¡t¿tuto de funclonrlicro,
brcve¡ noçöêr robrc devrr¡¡
do¡ trabalhadorc¡ d¡ fu¡C¡o
P'ûblic¡' ct¡¡¡rprlm.uto d. or-
lrm, ¡lgllo, correapond0acir
. rrquivo, ¡lg¡¡¡r¡r¡ noç6ô¡
æbro prlnclplo¡ ¡ objeetivo¡
do Partiöo.

Mudança
d,e nome

No¡ trrlc dr a.' I d. -f3l8'do Códiln do Rogi.-
CiviL fcço róor çur Âdolb
Inial ¡olt¡i¡o, dr 5l øro¡ dr
idodr. locutor dd ¡ó¿iodifudo
næionol dc Gti¡rl'li¡¡cr"
nstûdl do Golq rr¡ióo dr
ldot4 ¡o¡idrmc n¡ boi¡¡o cb
Cupclon d¡- Cis¡cr. ¡-¡ M,
nr¡to cidc¡d¡, Ñgrrrru 6 d'
t.rûçõo dcr caøporigóo do
!.u n¡Ðm. li¡dr ao c¡a.nto
d¡ ¡ørcin¡nt. ¡r<ra fu
t¡rr ldd.

Sõo pot i¡¡o- oatidodol
t¡do¡ o¡ inte¡¡¡do¡ inccrto¡.
o dodu¡ir¡¡¡ c opo¡iÉo $-
tivor¡sr no prc¡zo do ll dic
o cor¡t(û do dat¡l dc prrbb¡q'

çõo d¡¡tc <¡rú¡cio no L¡z¡cd.

Consrrrorório ù Rr¡irro
Civil do Gbirrl-ll'¡¡<r. 7 d¡
Oua¡b¡o dt lt7¡.

AgradecGrsG
Ãrtur losé Bobosq, José

Coetqno c demqis fcunilicres,
vêm por cSte rneio ogrudecer
¡i¡rccrø¡ente a todqs c¡ pcs-
soos que se incorpororcm no
funerc¡l do seu guerido e cho-
rodo irmão, Irtlio .locó la¡bo-
sa c crquelqs eue, dc quol-
quer modo lhes manifestq¡cn
o seu pesor.

Ägrcdecem oinda, muito
reconhecidos, qos doutores:
Honó¡io, Roquel, Xito, Tere¡o
e Nc¡ldina. aos ccmorodcr¡
Isidoro R-os, .Alice e Evc,
os cuidado¡ cllnicos, o ccai-
nho e c¡ ørizcde com que
trcrtcrrcrm o infeliz |rilio. ber
como o conforto moral quec
lhes dispensorcrm,

Gornprâ,sê
Umc cqscr germinodc en

Bissau. O¡ interessodos dev6m
contoctor com o qucrrto 104 no
Hotel Ancqr.

CINEMA
HOIE - Às l8h 30min .Quctro scg.ntor boi,nû Ycrd¡¡r

re<riizoçåo d6 Lee Frc\st com lffilli<¡¡n Smith, Tonï
Young Michoel Hqtnes - m/18 snos. À 20h 45nin
oRecoáhecimento ct¡cvós do Rio Y.ot¡o, - filme
chinês

A.MANHÃ, _ Às l8h 30min e òs 20h 45min "eucrro rcû-
getrtos boincs Yerde¡".

SEGUNDÃ-FEIRA - filme c qnúrncidl.

;.

l
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A,AFRICAEOMUNDO

TP.{3PAS SIRIAS LAhiÇAM CFENS|VA
[-ÜNTRÅ. BFIRUTF T S,qIDA
PCNî{-ìS tlË APül[¡ üA RFSIS [-L:ivClir,
LItsANESA Ë PALFS I ii\JiANA

RACI$TAS FUZI[-AM FIAS PRI,$OES
A $fidttm PAIïT"E tils Pfr] sos

tt Sloy'ouz,r2!1,
no espaço

MOSCOVO (TASS) _ A
Uniáo Soviética lançou na
quinta-feira às 20h 40min
(hora de Moscovo) a nave
cósmica <Soyouz-23>>, pilota-
da pelo tenente-coronel Via-
tcheslav Zoudov, c'omandante
de bordo, e o tenente-coronel
Genie Valeri Rojd¿stvqnski,
engenheiro de bordo, O objec_
tivo do lançamento é o de
prosseg:uir os estudos e as
experiências científicas e téc,
nicas com o laboratório ci-
entífico orbital <Saliout-õ>,
começados a 7 de Julh'o, du-
rante o vôo comum da nave
de transporte <<Soyouz-21> e
do laboratório <Saliout-5.
Os sistemas de b'ordo da na-
ve <Soyouz-23> funcionam
normalmente e a tripúlação
está em boa forma. Os cos-
monautas iniciaram o prþ-
grama de vôo.

Madagasear:
reeolha
do arroz
¿.NTANANÁ.RIVO

(TASS)-No quadro da cam-
panha massiva do <combate
pelo artoz>>, rnais de
2õ00 empregados do Ministé-
tério do Desenvolvimento
Agrícola e da Reforma Agrd_
ria da República Democrá-
tica de Madagáscar, decidi-
ram ajudar os camponeses
da cooperativa <<Iraniertt>, en-
trando para a recolha- <(¿ø-
ni.era>>, situada nos ar¡edo-
res de Antananarivo, é um¿
das primeiras e.o'operativas
malgaches do tipo socialista.
O arroz é â principal cultur&
,agrícola de Madagáscar. Em
dois ou três anos o pals po-
derá cob¡ir inteiramente as
suas n'ecessidades em arfoz
As exp,ortações desta cultura
atingirã,o 80 mil toneladas
em 1985

Afribulgao
de prémlos
Süobel

ESTOCOLMO (AF.P) 
- À

Academia ReaI das Ciências
da Súecia decidiu, na quiDta-
-feira, atribuir o <Prémin d,e -
Ciê,ncias Económicas, Íundn-
do pelo banco dø Suécia, ù
,msmóri.a d,e Al,freÌl Nobel>,
ao professor Milton F ried-
man da Universidade de Chi-
cago (Est¿dos Unidos). pele
sua <<contribuiçã.o nø ønú,lise
ila co,nsumøçõ,o, na hi,stória e
teo'ria monetdrias, bern colmo
os ae?r,9 esclarecimentos sobre
o compleu¡tlaile ilø políticø ila,
estabili,zaçõ,o>. O prémio de
um montante, este ano, de
680 mil c'oroas (cerca de 7?0
mil francos), como os outros
prémios Nobel, e atribuído
Dâg mesmâs formas gue os
outros prémios, será entre-
gue solenemente ao laureado,
em Estocolmo, a 10 de De-
zembro, pelo rei Charles
XVI Gustavo da Suécia.
Também o Instituto Karo,
linska (Faculdade de Medi-
cina de Estocolmo) decidiu
atribuir <<o Prémi.o Nobel d,at
Med,icina ou clla, Fi.s¡ol,ogia>
aos pr'ofessores Bartrch Blum_
berq e Carleton Gajdusek,
<<pelas sucls descobertas il,e
nooos /m,ecøni,smos dø origem
¿ ilifusã,o de il,oençøs ãnleccio-
sos)>.

Cooperagao
aIrorarabe

ARGEL (¿'FP) 
- 21 pai-

ses africanos e årabes assis-
tem, desde quarta-feira è
tarde, a um colóquio .sobre
o de5envolvimento da coope-
ração económica afro-árabe.
Os participantes ao colóquio
devem deter-se s'obre o pa.-
Pel dos investimentos na pro-
moqão desta cooperaçåo, so-
bre o comércio afr'o-årabe,
sobre a formaçáo comercial
e sobre a possibilidade de em-
presas conjuntas.

tsEiIìUTE C|,\SS)
,As tropas, sírias prosse-
g,rcm a su3 cfensiva ccr:-
i-ia Boiiute ,-. Sai-i-.. l,tra
cluinia-feira à noite, as
formações sír'ia5 coirtor-
naram a cidade de Bham-
dcun e, peia estrada de
l)amasco, chegaram até
i,c acesso da cidade de
Aley, úllimo ponto de ,re-
sistê¡rcia dos destaca-
rnentos unificados das
to;. ças nacionais p!ìtrió-
ticas e do movimento da
issisténcia,palestiniana,
e caminho da capital.

Camiils Chamoun, ,lí-
ciei' das forças ciisr.ãs da
direitao declarou que o
sen bÌo,co prrcnuriciava-se
I'e.a si.¡lurjac lnilitar tlo
conflitoo peÌa vitória,
completa. O jornal Ori¿n-
te-Journ, referind:-es às

fontes cons -i'','¿'dot ts
pr'óxinas de Darnasccr,
escreve que as lrcpas si-
r:ias triopõem-se bl,cquear
t¿ta"merrte a cepitai li-
banesa, as cidades de
Salda e de Tripcli, últi-
rnos pcntos, ds apoi,c clas
f,:rças nacionaii: patrióti-
cas lib¿nesas e do m¡vi-
riento cla resis,tência pa-
lestiniana ìlo Líbano.

Yasse'' hraf:t. presi-
äente clo Corlité E:.1e,:uti-
vii da Organi.zaçãc de Li-
btrtaçã.o d¡. Pii.:stin¿i er-
cJntra-s,e, etn Be'irute,
co'm,os ernb:L<adores dcs
irìise¡r á',rab,es, e inf¡r-
mcu-ihes sobre o desen-
vr¡ivimenic no p;ís. Cln-
r,idou a acção áiabe a
i¡ir u;¡a ajucia ulgente,
e a fe,zer o nlces:åric pa-
rs. evltar a Ce:'r:ota clo mo-

i'.nrcnLc da l'esistê-lci¿
¡aiestiniana 3 das t'c;:ças
¡r.iir:'óiicls iibanesas.

TRTPOLT (TASS) 
- 

A
Re,cública Ãra'be L íb i a
deciciiu cliamar o seu em-
ilalxadoi: na Síria diz o
cilrnunicad'c oficial do
tr{inistério dos N,egócios
Estrilngei;'os da RAL,
tr.rnsmitirio peia Rádio-
-'l'ripoli.

A d"ecisão do governo
iÍbio foi to,rnada c,cnfor-
ni¿ as reccmendaçÕes da
confuirêrcia inl"er-árabe
cìe s:lida.r'iedade c,¡m a
ìuta do po\¡o á.rabe cla
Paleslina, e clas fcrç:s
nacionais patrúórllcas do
Líbano, Que se realizcu
neste s cl[as erm Trip:li,
precisa a rádio.

golancs e 3900 namibianos
e sui,.africanos) terão 496
mil dólares contra 848 517.

O Burundi, que recebeu
49 500 ruandeses, receberá
306 mil dólares contrâ
290 3l I. Os 36 mil guineen.
ses da G.uiné-Bissau. refu.
giados no Senegal, benefi.
ciarão de 226 mil dólares
contra 224 mil. Por fim, o

HCR dispensará ì 249 000

dólares contra 7 335 150

aos outros países de África;
Angola, Botswana, Lesotho,

Suazilåndia, República Cen.

tr"o-A tricana, Tchad,,Congo,
Gairão, Carnarões, Etió-
pia, Quénia, Ruanda, Be-

nin, Costa do Marf im,

Gâmbia, Ghana, Arlto-Volta,

Libéria, Mali, Níger, Nigé-
ria, Serra.Leoa e Togo,
que abrigam no conjunto
l9 200 refugia,d,os.

DAR-ES-SAL¡',1",1 ('fÀSS )

- O sangue corrcu cje rio-
vo nos subúrbios africanos
do Cabo. ,A população cie

Nyanga, Guguletu e Lage,
m¿nifestou-se contra o re=
gi,re do <apartheidl. A po-
lícia mais uma vez atirou
sobre o5 africanos. Con-
tam-se feridos. Reforços do
exército e da po'lícia patru-
lham as ruas. As escolas es-
tão fechadas

A população a.fricana de
Middelburg ( nordeste da
RSA) desceu à rrua protes-
tand6 contra o processo di-
rlgido contra um grande
grupo de part¡cipantes nas
manifestaçóes anti-racistas
de Agosto ú,ltimo.

Mais do que os proces-
sos, as autoridades matam
simplesmente os manifes-
tantes presos. Segundo no-
vas provenientes de jcanes-

burgo, c estudante africa-
no l"lashabane, de 22 anos,

Pai'llClpante nos acontecl-
rÌìentos de So'rreto, rrìon'eu

na prisãe racista.

Como sobressai do rela-
tório da Corn issão Espe-

cial, a polícia sul-africana
fuzila calmamente 05 Çue
part:ciparam nas manifesta-

çóe5 pacíf icas começadas

enr Junho, em Soweto, e

que se ProPagaram Por to-
do o país. O exame r¡édico
das vítimas, gue são, se-
gundo números oficiais,
terca de 40C, mostrou que
a maior parte de,le5 morre-
ram devido a balas atiradas
nas costas.

Procurando iecapitar o
movimento'pop,ular co¡ltra
o <apartheid> e ¿ inrpeciir

o recomeço dos aconteci-
mentos, que enfraquece-
ram o estado racista, as au-
toridades prosseguem com
as prisões entre diferentes
camada5 da populaÇão.

AEto GomÍssariado para refrugÍados
enDrova novo orçamerrto

Transk@t: rt€io de legallzar
a disenlminagao raelal

GEi\iEBRA (,AFP) - O
Comité Executivo do Alto
Cornissariado da ONU pa.
ra os Relugiados ( HrCR)
acr'optou na segunda.feira,
em Genebra, um orÇamen-
to de l6 700 0C0 milhões
de dólares para as opera-
çöes do HCR, que se ocu-
parâ da reentrada de
I 400 000 pessoas em cerca
de 70 ,países.

A África, que conta mais
de I milhão de refugiados,
benef iciará dos créditos
mais importantes
(6 001 000 milhões de dó.
lares ), antes da América
Latina (5 006 000 milhões
de dólares para 105 mil re-
fugiados, a Europa (l
milhão de dólares para 25
mil refugiados) e o Médio
Oriente e a África do Nor.
te (503 rnil dólares Para
759 mil ref,ugia'dos, dos

, quais 200 mil cipriotas e

mais de 40 mil saharianos),

O HCR não se ocupa dos
palestinianos, gue depen.
dem de um outro órgão
da ONU.

A África conta mais de I
¡"nilhão de'refugiados. O
Zaire, que abriga 460 mil
angolanos, 24 mil burundis
e 26 mil outros ref'ugia,dos,
receberá do HCR I 339 000
dólares contra 880 mil. A
ïanzânia, que abriga
ì71 900 refugiado5 (dos
quais ll0 500 bùrundis, 34
mil m'oçambicanos e 23 mil
angolanos) beneficiará de
2 370 000 dólares este ano,
co,ntra 2 529 000 dó,lares.

Ao Uganda, que acolheu
I ì2 500 exilados (78 nril
ruan,deses e 34 500 zairo-
tas), o HCR dispensari22S
mil dólares, contra 242597.
Há no Sudão 98 mil refu.
giad,os que receberão
I 276740 contra I 146 432
dólares. Os 36 mil refugia.
dos na Zãmbia (30 mil an-

D.AKli.R (TASS) - A
proclamação da ninde-
pendêncla> do i:antustão
Cr, Transirei, fixada a 26
clu Outui::'o, não é ;nais
dc que uma nraquina,ção
',rlolítica clas aut,:,ridades
racistas da RSA, cujo ob-
jectivo é o de legalizar a
arbitrrariede"de e a discri-
minação racial da pcpula-
çåo africana do país, es-
creve o jorn¡1l senegalês
<rl,e Sroleil>.

Conform,e os pianos Ce
Fretória, a pcpulação a-
fricana será colccada ncs
bantustãos <independe.;-
i;es>>, sob a égide dos che-
fes de tribcs, e privadas
dc direito de r:,esridência
nas out¡as pertes do
país. A seguir a esta po-
litica rra':iis.ta, os habita,n-:.
tes dos bantus,tãos tor-
naram-se irnigrantes pri-
vedos de direitos, dito de

'outra formå, estrangei-
rcs na sua pát,ria. Os
bantustã-os, que rse en-
eontra.m nas reg,iões maig
desoladas, serão pratica-
ffi.ern:te tranSfOr'madcs,ern
fornecedcrres de mão Ce
obra, com mercado. para
a rnetrópcle brranca.

A concessã,c <d¿ in.;le-
pendêncie> aos,cutros
bantustãos, prevista pe-
las autoridades, tem cc-
mo objectúvo dividir a
população africana sob ,o

írrdice triibalo cpôr as et-
r.ias um,as às outras e
cclrnprometgr a unidade
d'ol.r ssrn6¿tentes contra
o regime do <raparthoiCl,
na RSA.

Estes planos oriminc-
sos" observa o jornal,
c,onfirrn¿ a intrençã-o dos
dirigentes da RSA de e-
trxnizar o regime do r<a-
pnrtheidn,

Hamíbia: A OUA

NAçöES UNIDAS - No-
va York (AFP) - O mi-
nistro dos Negócios Estran-
geiros da Maurícia, Harold
Walter, presidente em exer-
cício do Conselh6 de mi-
nistros da OUA, declarou
na quarta-feira, perante o
Conselho de Segurança, que
a organização pan-africana
não aceitaria nada mencs
que as condiçõe5 'postas pela
Swapo para a criação de

um governo interino com
vista à independência da
Namíbia ( Srudoeste Af rica-
no-.

As condiçóes da Swapo
(OrganizaÇão dos Povos do
Sudoeste Africano) são as

seguintes: sendo o repre-
sentante autêntico do po-
vo namibiano, a Swapo de-

ve ser I únic.o interlocutor
directo da África do Sul
nurna conferência constitu-
cional, embora a África do
Surl possa levar com ela
(os seus fantoches>. A con-
ferência deve ser convoca-
da pela ONU e realizada
sob os seus auspícios.

05 presos devem ser li-
bertados antes da conferên-
cia e a África do Sul deve
co¡nprometer-se em ret¡rar
as suas forças armadas da
Namíbia. Deve ser fixada
uma data para a indepen-
dência, de preferência mui-
to antes de 31 de Dezem-
bro de 1978 (anunciada por
Pretória). As modalidades
da transferência do poder
devem ser examinadas na
conferência, mas a forma

de independência dqys 5.¡
decidida pelos africanos.

Durante a mesma sessãc,
o representante do Botswa-
na, Thebe Mogani, declarou
que as potências ocldentais,
membros permanentes do
Conselho de Segurança, q,u,e

protegeram a Á,f rica do Sul,
têm uma responsabilidade
particular no Conselho e

devem fazer com que Pre-
tória respeite as suas reso-
lucões no Conselho.
O representante da União

Soviética, Mikhail Kharla-
mov, preconizou a aplica-
ção urgente de ,um embar-
go sobre as vendas de ar-
rnas a África de Sul, e de-
clarotr que <o governo -de

Pretóric, com o ajudo de
certos poíres do Noto, tinht

criodo no Namíbio a moior
bose militar de Áf ricc>.

Por fim, o representante
da Libéria, Angie Brook
Randolpha, insistiu na ne-
cessidade de organizar ra-
pidamente eleições livres
no território, sob a égide
da ONU. Ela exige à Áfri-
ca do Sul para lniciar ime-
diatamente, fora do terri-
tório, conversações consti-
tucionais com as parte5 di-
rectamente interessadas: a
Swapo e a ONU.

O primeiro-ministro da
ilha Maurícia, Seewoosagur
RamgooJam, presidente em
exercício da Q[J,{, rpediu
na quarta-feira perante a
Assembleia Geral da ONU,
que seja fixada sem demo-
ra a data da independência

da Namíbia. Sugerinde um
calendário, propôs que a
ONU, durante o próximo
mês, convoque uma confe-
rência constitucional onde
ela estaria representada, as-

sim ,coro a África d6 Sul e

a Swapo. Os presos políti-
cos devem ser libertados,
dentro de três semanas, pe-
lo nìêrì,os, antes da data da

conferência, e todas as for-
ças sul-africanas substituí-
das logo que a conferência
começe por uma forma de

manutenção de paz das Na-
çõe5 Unidas, até qrus 5s¡¿¡
colocadas na Namíbia um

exército e uma polícia na-
mibianos.

só aceltará a$ üünd¡ções a[¡räsent¿das pela SWÄPCI

Stbcdo, l8 de Outubro de 1976 .Nô PII{ÎCIII,I PócLac t



AFRICA

Presidente da Republlca de S" Torné e Prlnclpe
<<ENFREI{TARE}IOS QUATQUER TE!{TATIYA IMPERIALISTA>>

S. TOMÉ (PL) - <<O im
periolismo tentoró, Þor to-
dos os meios, imþedir que
se conÍtrua em 5. Ïomé e
Prínciþe um Þoís onde não
tenlro possibilidade5 de ins-
taltr' o ¡eu slstemo de ex-
ploroçõot>. Manuel Pinto da
Costa, Presidente da Re-
pública de S. Tomé e Prín-
cipe e secretário-geral do
Movimento de LibertaÇão
daquelas ilhas ( MLSTP ), é

um dirigente dinâmico e

muito conciso nas suas afir-
maçöes. Elas surgem como
que impelidas por uma for-
te convicção interior. Foi

desse rnodo que respondeu
à primeira pergunta:

- Qu" ctrócter tiverom,
no seu þaít, os tentativos
imþeriolistas þaro impedir
os modificações ern curso,
como jó ocanteceu em An-
golt, lvloçambique e Gui-
né-Bissou?

- Nós gostaríamos de

saber, concretamente, q,uais

são essas iniciativas. Assim
teríamos possibilidades de
tomar medidas concretas
para combater todas elas.
Contudo, temos a certeza
que as modificaçöes que se

realizaram em S. Tomé e

Príncipe são de carácter re-
volucionário. Portanto, é

natural que não agradem ao
imperialismo, na medida em
gue pretendemo5 acabar
com toda a estrutura do
tempo de colonialismo q'ue

permitia a exploração do
homem pelo hornem. Claro
que estamos muito atentos
e vigilantes ern relação a

toda e qualquer possibili-
dade de penetração irnpe-

rialista. Uma das nossas
actividades, no sentido de
impedir tal penetração,
consiste enr elevar, cad¡ vez
mais, a consciência colecti-
va da população, integran-
do-r consequentemente no
nosso partido, fornecen-
do-lhe um suporte ideológi-
co que lhe permita identi-
ficar e fazer frente a qual-
quer manobra imperialista.

OS ANTECEDENTES

O MLSTP foi criado em
1963 e desde essa data di-
rigiu a luta anticolonialista
nestas duas pequenas ilhas.
Foi ainda o MLSTP que fez
avançar o processo de des-
colonização do seu jovem
'país, quando, depois de 25
de Abril de 1974, sectores
metropol¡tanos rligados aos
grandes latif undiários da
colónia tentaram manter
intacto o velho sistema dè

dominaÇão. Manifestações
populares, em q,ue patrio-
tas sãotomenses perderam
a vida, im,puseram as

negociações e, em l2 dc

Julho de 1975, nasceu a Re-
pública de S. Tomé e Prin-
cípe.

Manuel Pinto da Costa,
um dos fundadores do lvlL-
STP, muito ligado a Amíl-
car rCabral, que viveu anos

de persegu ição e exílio,
prossegue as suas declara-

ções:
<Neste momento estamos

a desenvolver urn trabtlho
de formoçõo de quodros do
nosso partido. De tegtìd'a,
inicioremos umo mobilizo-
ção geral do nosso Povo
Þorc desenvolver ,e sua cons-

ciêncie política q um nível
suÞerior doquele que t¡nha
duronte o luta contra o co-
Ioniglismo, Desre modo, es-
taremos em condições de
e nf re nta r g u ol g u e r te ntati v a

de Þenetroção ¡mÞerial¡sta
em S. Tomé e Princípe.>

A entrevista co¡r o diri-
gente santomense decorre
De Seu gabinete; Uma sala
pequena que ainda conser-
va reminiscências do estilo
colonial: pesados móveis de
carvalho, espessos tapetes e

pomposos candeeiros de vi-
drilhos. De uma das jane-
las avista-se a praia: as

mesmas praia5 por gnde, sé-
culos atrás, circulou uma
torrente de escravos africa-
nos, muitos deles angolanos,
e por onde, agora, transi-
tam alguns navios mercan-
tes.

Perguntamo5 ao presiden-
te de S. Tom.å e Príncipe se

o paí5 foi vítima de alguma
espécie de bloqueio conler-
cial, dada a estrutura ¡co-
nómica herdada do colonia-
,lismo: <lVõo, oté agorc
não houve bloqueio. No era
coloniol, o cemércio reoli-
zovo-se excl usivamente co rn

Portugal , pois S. Tomé er't
umo co!ónio Þortuguese.
Utilizovam-se rn e i o s de
tronsÞorte portuguejes e

gronde Þorte dos nossos
merctdorìas vinha de An-
gola. Mesmo que houvesse
umã certø tentat¡vo de blo-
quei6 por þorte do imþerio-
Iismo, em relacão oos obcs-
tecimentos, nós temos mui-
tos 'emigos em Af rico: An-
golo e outros países omigos
ajudor-nos-iom, naturol-

mente, o e,nf rentor todo e
quclquer manobra imperia-
/irto desse género>t.

O actual Palácio do Go-
verno, onde anteriormenre
estavam instaladas as auto-
ridades coloniais, está situa-
do, inevitavelmente, perto
da lgreja l"1atriz. No inte-
rior do palácio ficaram dois
quadros, através dos quais
se pretendia dar uma ima-
gem <civi,lizadora> do colo-
nialismo: a chegada dos
conqu istadores portugueses,
inusitadamente angelicais,
portadores da sabedoria, e

um grupo de indígenas, su-
postamente felizes, que lhes
oferecem presentes.

O AI'IAIJABETISMO

Em tempos, correiu comc
um mito que, graças ao co-
lonialisrn6 português, prati-
camente não havia analf a-
betisn,o em S. 'forné e Prin-
cípe. O presidente da jo-
vsrr República independen-
te scrri perante aquela
observacão: <<O colonialis-
mo Þortuguês opresentava,
com f requêncio, S. Torné e

Prínciþe como um exemplo,
digamos 1>ositivo, da colo-
nização. Mos a verda'de é
q u e existio an'tlf abe:tîs-
mo em Sõo Tomé e

Príncìpe e eindo hojc. ex¡s-
te. Sem dúvido olguma que,
em reloção ds restcrites an-
tigas colónios, era rlteror,
o que é naturol , þois er'e
mois f ócil a alf obetizocõo.

Qusnto oo þroblema do
criação de ums universidade,
isso nõo nos þreocuþo de
momento, Podernos reso/-
ver esso guestõo em qual-

quer olturo, com o cooÞe-
roção dos ex-colónio5 por-
tuguesos. A.ngola, Þor
exemþlo, tem jó umc uni-
versidade e umo estrutura
u niversitórìo montado>.

Este tenra, a cooperação
entre as ex-colónias portu-
guesas, leva-nos a indagar
sobre as actuais relaçóes
com a ex-metrópole. <tSem-
pre disrernos, mesmo ontes
da nosso independêncio,
que gostoríom.os de manter
boas reloções com o Povo

þo rtu gu ês. N u nca co nf u ndi -
rnos o Povo português
comoregimefoscista.
Naturolmente, depois do
25 de Abrit e da
nosto indeþendêncio, obri-
¡o¡n-se perspectivos de boas
relações com Portugol. Ti-
vemos ocasião, ogoro, de
reso/yer certo contencioso
relacionodo com o coloniza-
çõo þortugues? ern S. To-
méePríncipeecriómos
uma base poro fortalecer at
reloções com o Povo por-
tuguês e com Portugol. No
coso de exrstir uma iden-
tidade de Þontos de vista
ern reloção o esso cooÞera-
çõo, elo seró materiolizodc.
Pela nosst þarte, estomoÍ
rlispostos a cumprir os nos-
sos deveres, mos com o con-
dição de gue e.rso cooÞerc-
çõo posso trozer olgum be-
nefício þora o nosso poís,
e de que iss6 ,não signifi-
que, Þor outro ltdo, gue te-
nhamos de obdicar do n'osso
brio nacional. Só nessos
condiÇõq estomos interes-
sodos em cooÞerar com Por-
tugal, ou com quolquer ou-
tro þaís!>>.

UtÏIMAS
NOTICIAS

CHINA - A poputação
das duas ma¡ores cidades
industriais da China. Shan_
gai e Wuhan, desceú à rua,
ontem, para manifestar o
seu apoio ao sucessor de
Mao Tse-Tung, Hua Kuo_
-Feng, segundo testemu_
nhas estrangeiras de rpassô_
gem por essas duas cidades.
Em Shangai, soube_se de
fonte segura, foram organi_
zado5 desfiles, enquanto os
muros do centro da metró_
pole industrial, cobriam_se
de cartazes de grandes ca_
racteres (dazibao), apoian_
do a nomeação de Hua
Kuo-Feng, e denunciando
,um (grupo de consþirodo-
re¡ ontí-Portìdo>.

L¡BANO 
- A ofensiva

síria recomeçou na f rente
da montanha, a 20 quiló-
metros a este de Beirute.
Segundo a agência pales_
tiniana de informação <Wa-
f a>t, <ryiolentos colnbotes
desenroloram-se ern Bhom-
ãou n estoçõo-Bhomdou n ol-

deia, Baalchemoye-Bham_
doun e Ain Jdeideh-Bham-
doun. Precisando que rum
<grande número de carros
sírios particiþam na boto-
lhot>, a aWafat afirma que
<as forças comuns ( palesri-
no-progressistos) consegul-.
rom deter o ovonço dos cor.-.
ros em direcção ò entrode
oeste de Bhamdoun>

MlNI-CIMEIRA 
- Reali-

za-se hoje, em Ryad, uma
mini-cimeira árabe de seis
agrupando o Egipto, Síria]
Líbano, OLP, Koweit e Ará-
bia Saudita, an,u,nciou on-
temànoiteocomun¡cado
do gabinete real da Arábia
Saudita. Os chefes de esta-.
do destes países assistirão
,pessoalmente a esta mini-
-cimeira, precisa o comuni-

Eseola infant¡l em Bissau
no lrroximo ano teetÍr/o

No þróximo ons lectìvo, vsi fu.ncionor uma escolo

lnfontil em Bissou, þora crionços do¡ três se5 ssls onos
de idode. A propótito, o Eomisstriado de Educoçõo di-
vulgou o seguinte comunicodo:

<rO Comissariado do Es-

tado da Educação Nacional
e C,ultura publica um des-
pacho em l/10176 fixando
a idade mínima de admis-
são no ensinq primário.

Conforme se pode ler no
artigo 2.o do referido des-
pachq (em situações de re-
conhecida necessidade e

quando existem quadros,
estudar-se-à a possibilida-
de de funcionamento de es-
colas infantis com a part¡-
cipação dos pai5 com en-
cargos orçamentáriosrl.

Atendendo a que em to-
do o País, com especial re-

'levo para Bissau, um gran-
de número de mães traba-
lha na função pública, de-
cidiu o Comissariado da
Educaçã6 îazer funcionar
no ano lectivo de 1976/77
uma escola infantil nas ins-
talaçöes sita na Aven ida
Pansau N/lsna n.o ì0 - rz'c.

Dada a reduzida capaci-
dade das citadas insta'lações

e o interesse manifestado
por vária5 famílias, fixa-
ram-se algumas condições
normativas para ingresso:

o) - Só será admìtida
a f requência no jardim, a

crianças órfãs ou filhas de
mães trabalhadoras com
idade com'preendida entre
três e seis ano5 de idade
a completar até 3l de De-
zembro.

b) - Nõo será odmitida
mais que uma criança por
agregado familiar. Em ca-
sos excepcionais, o número
a admitir n,unca pcderá ser
superior a dois.

c) - Iodos os olunos
pagarão mensalidade de
acordo com o rendimento
bruto do agregado fami-
liar.

d) - Para favorecer a

frequência de crianÇas das

diversas camadas sociais fo-
ram fixadas o número má-
xime a admitir para cada
classe de ,propinas a saber:

Classe A-40 luga-
res; Classe B .- 30 luga-
resi I[l¿55" C - 15 luga-
res; Classe D - I5 luga-
re5.

e) - Assim existirão 4
classe5 de propinas.

Classe A - 1.200 PG -para os agregados familia-
res qu.e auferem a partir
do 20.000 PG mensais.

Classe B - 750 PG -para os agregado5 que rece-
bem entre l0 e 20 c,ontos
mensais.

Classe C - 500 PG -para os agregadcs auferin-
do entre seis e dez contos
mensais.

Classe D - 150 PG -
Para os agregados auferin-
do menos de seis contos
mensais.

f) - ïodas as condições
anteriormente f ixadas se-
ráo provadas docu mental-
mente num prazo máximo
de 21 dias a contar da data
do início das matrículas.

g) - As matrículas terão
início no dia l8 prolongan-
do-se até 2l do corrente
mês nas futuras instalações
,do jardim>.

SóFIA (TASS) - Pros-
seguem, em Sóf ia, as
conversações oficiais búI-
garo-angolanas. As dele-
gações búlgaras e ango-
lanas são dirigidas, res-
pectivamente, por Todor
Jivkov primeiro-secretá-
rio do Comité Central do
Partido Comunista Búl-
garo e Presidente do
C,cnselho de Estado da
República Popular da
Bulgaria, e por António
Agostinho Neto, Presi-
d,ents do tr{ovimento Po-
pular de Libertaçãc cie
Angola e Presidente da
República Popul'ar de An-
gola.

Todor Jivhov s Agosti-
nho Neito constetaram
oom satisfação que as
duas partes estão de
acorrdo no desenvolv'i-
mento da cooperação po-
lítica, eoonómica, cientí-
fica, técnica e comercial.

MOSCOVO (TASS) -Terrninou a visita oficial
na União Soviética da de-
legação do Partido e cle
Estado da República Po-
pular de Angoiao condu-
zida por Agostinho Neto,

Presidente do MPLA. A
estadia da delegaçãc an-
golana na União Soviéti-
ca úlustrou a amizade so-
viético-angolana, s o de-
sejo dos rpovos dos dois
países de desenvoìvsr e
apnofundar as relações
entre eles, em todos os
domínios.

As relações soviético-
arrgolanas são facto iim-
portante na,política mu'n_
dial. O seu desenvolvi-
mento múlltiplo corres-
ponds não somente aos
interesses vitais dos po-
vos da URSS e de Angc-
ia, mas corntribui para a
obra de paz e de seguran-
ça na Ãfrica e no mundo
intoirro, na consolidação
cLas posições das forças
clo prrogresso, na luta
contra o irnperialismo e
racismo.

Nesse contexto, a visi-
t¿l de Agostinho Neto à
URSS adquire uma im-
portância internacionâI.
Ela surge quanclo o impe-
rialismo, e os seus cria.
dores em Ãfricar,não ces-
sam as suas opções sub-
versivas contra Angola e
os outros estados.

Agostinho Neto na Bulgarla
cado, que sublinha que ela
terá por objectivo exami-
nar a <degradaçãe e a gra-
vidade da situação no Líba-
nor. O comunicado asslna-
la, por fim, que este en-
contro realiza-se :. seguir
a <rcontactos intenslyos> e
o <<pedido de pdíre! órobes>.

ARAFAT - Yasser Ara-
fat, chefe da Organização
de Libertação da Palestina,
não particìpará na Cirneira
Árabe, prevista, em princí-
pio, para segunCa-feira, no
Cairo, soube-se ontem de
fonte palestiniana, na ca-
pital egípcia. É Farouk
Kaddoumi, chefe do Depar-
tamento Político da Orga-
nização, que representará
o chefe da OLP.

PRÉMIO NOBEL _ O
Comité Nobel do Parla-
mento Norueguês decidiu
não atribruir 6 Prémio No-
bel da Paz para o ano de
1976. O Comité Nobel do
Parlamento Norueguês pre-
cisou, num comunicado à
imprensa, que a decisãe de
não atribuir o Prémio No-
bel da Paz para o ano de
1976, signif ica que o Pré-
mio f ica <reseryodo> por
um ano. Ele poderå ser
atribuído retroactivamente
no próximo ano, ao mesmo
tempo que e Prémio de
1977
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